
[...] O desenvolvimento das regiões de fronteira e o turismo estão
diretamente relacionados ao comércio e à prestação de serviços, o
que reforça a necessidade de construirmos propostas e estratégias
com um olhar mais atento para esses territórios.”

Walkiria Capusso, Agência de Desenvolvimento Regional
Fronteiras da Inovação
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RECOMENDAÇÕES PRIORIZADAS
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INOVAÇÃO
Diversificação turística

Desenvolver produtos e experiências turísticas com base na vocação
territorial e no potencial de geração de valor, ampliando a atratividade
dos destinos e diversificando a oferta turística.

GOVERNANÇA
Gestão das IGRs

Fortalecer a gestão das Instâncias de Governança Regional (IGRs) com
foco em transparência e planejamento, a fim de integrar o poder público,
o setor privado e a sociedade civil para decisões mais legítimas e
coordenadas.
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Garantir a oferta de informações turísticas em formatos acessíveis, incluindo recursos visuais, táteis e auditivos, incorporando
tecnologias digitais e assistivas, para ampliar a autonomia das pessoas com deficiência e melhorar a experiência ao longo da
jornada do visitante.
Adequar infraestrutura e equipamentos turísticos aos princípios de acessibilidade universal, mediante a eliminação de barreiras
físicas, sensoriais e de comunicação, garantindo autonomia, segurança e conforto para turistas e a população local.
Estabelecer incentivos fiscais e parcerias público-privadas para empresas que implementem soluções de acessibilidade em
conformidade com normas técnicas, ampliando a oferta de serviços acessíveis e compartilhando responsabilidades entre poder
público e iniciativa privada.

RECOMENDAÇÕES SELECIONADAS

ACESSIBILIDADE

Criar programas que envolvam comunidades e empreendedores locais na construção de produtos e experiências turísticas,
priorizando o protagonismo e identidade cultural, gerando soluções autênticas e enraizadas no território.
Desenvolver iniciativas de turismo criativo em comunidades tradicionais, com protagonismo comunitário e respeito as vivências,
para valorizar saberes locais e gerar renda de forma sustentável.
Estimular a economia criativa como vetor de desenvolvimento e implementar programas de estruturação de produtos turísticos,
com apoio técnico e financeiro, para qualificar, posicionar e ampliar a competitividade dos destinos.

CRIATIVIDADE

GOVERNANÇA

Fortalecer a gestão das Instâncias de Governança Regional (IGRs) com foco em transparência e planejamento, a fim de integrar o
poder público, o setor privado e a sociedade civil para decisões mais legítimas e coordenadas.
Qualificar gestores públicos e integrantes das instâncias de governança em competências de gestão, inovação e sustentabilidade,
ampliando a capacidade institucional e a profissionalização do setor.
Implementar programas contínuos de qualificação profissional para trabalhadores do turismo, com foco em idiomas estrangeiros
e excelência no atendimento, visando elevar a hospitalidade e fortalecer a competitividade internacional dos destinos. 

Desenvolver produtos e experiências turísticas com base na vocação territorial e no potencial de geração de valor, ampliando a
atratividade dos destinos e diversificando a oferta turística.
Implantar projetos-piloto e ambientes de experimentação em turismo, com potencial de replicação, para testar soluções e
qualificar a formulação de políticas públicas.
Identificar barreiras culturais e institucionais à inovação, com apoio de consultorias, universidades e especialistas, para fomentar
a adoção de soluções que gerem mudanças no setor turístico.

INOVAÇÃO

Elaborar e consolidar um plano de marketing turístico com estratégias fundamentadas na identidade local, nos diferenciais
competitivos e na coerência narrativa, buscando fortalecer o posicionamento no mercado e a atratividade do destino.
Implementar estratégias de promoção digital integradas, incluindo plataformas, redes sociais e produção de conteúdo, para
ampliar a visibilidade e o engajamento do destino.
Estimular a diversificação e a promoção de produtos turísticos, incentivando segmentos como turismo de negócios, eventos
(MICE) e outros nichos estratégicos, com o objetivo de reduzir a sazonalidade e ampliar a estabilidade da atividade turística.

MARKETING



SUSTENTABILIDADE

Criar normas de sustentabilidade e certificações ambientais para incentivar empresas e órgãos públicos a adotarem boas práticas,
como uso eficiente de recursos e melhor gestão de resíduos, utilizando selos para diferenciar destinos e demonstrar
compromisso ambiental.
Monitorar os impactos do turismo e alinhar as políticas setoriais aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), mediante
uso de indicadores de sustentabilidade, aprimorando a governança, a avaliação de resultados e a efetividade das políticas
públicas.
Ampliar e diversificar os investimentos em infraestrutura de visitação e serviços de apoio aos visitantes nos parques e unidades
de conservação, assegurando a sustentabilidade ambiental e financeira dessas áreas no longo prazo.

Estruturar observatórios e sistemas de inteligência turística, com coleta contínua de dados, padronização metodológica e
aplicação na tomada de decisão, para produzir conhecimento estratégico e antecipar tendências nos destinos.
Implantar sistemas integrados de monitoramento da oferta turística e a experiência do visitante, utilizando dados de avaliações,
ouvidorias e formulários, para transformar percepções em indicadores que orientem decisões mais ágeis na gestão do destino e
oferecer recomendações personalizadas.
Ampliar a conectividade digital em regiões turísticas remotas, considerando o fluxo de visitantes e a baixa cobertura de internet,
para viabilizar serviços digitais, melhorar a comunicação, reforçar a segurança e aumentar a competitividade dos destinos.

TECNOLOGIA

Melhorar a infraestrutura de mobilidade urbana e regional, com requalificação de vias, acessos e sistemas de circulação,
priorizando destinos com alto fluxo turístico ou baixa conectividade, para ampliar a mobilidade e garantir a fluidez do tráfego.
Ampliar a conectividade aérea e fortalecer a aviação regional em destinos com demanda turística ou potencial de novos fluxos,
por meio da modernização da infraestrutura aeronáutica e da implementação de incentivos fiscais e operacionais para reduzir
barreiras de acesso, aumentar fluxos e a competitividade regional.
Modernizar a malha rodoviária e os serviços de transporte intermunicipal, priorizando eixos de conexão entre polos emissores e
destinos estratégicos, por meio de parcerias, para garantir segurança, qualidade e eficiência logística.

MOBILIDADE

Criar planos de gestão de riscos e resposta a crises nos destinos turísticos, cobrindo ameaças sanitárias, ambientais e sobretudo
eventos climáticos extremos para que o poder público esteja preparado para agir rapidamente e minimizar os impactos no
território.
Intensificar de forma contínua e estruturante a prevenção e o combate à exploração sexual e laboral e a outras formas de
violência contra crianças e adolescentes no turismo, com protocolos claros, capacitação dos profissionais do setor, campanhas de
conscientização e integração dos canais de denúncia, de modo a garantir a responsabilização dos envolvidos e a proteção das
vítimas.
Promover políticas de prevenção e enfrentamento de riscos e violências contra grupos minoritários, especialmente mulheres, nas
atividades turísticas, garantindo segurança, equidade e condições dignas no setor e contribuindo para um turismo mais inclusivo.
Apoiar a implementação de sistemas e certificações de gestão em segurança e sustentabilidade no turismo, em conformidade
com normas e critérios globais, por meio de assistência técnica, capacitação e incentivos, visando reduzir riscos, proteger os
visitantes e fortalecer o posicionamento competitivo do destino em âmbito nacional e internacional.

SEGURANÇA
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